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vezes

v. An/onío Fogaça.

SECÇÃO LITTERARIA
DINHEIRO

mui lo

La Ruchefoucauld.O mildio
Schiller.

-Investigar egua Imenle quaes as I d- |o lll#uos tanlas provas da sua uiodes.
nas < ivp.rsas <ma lidai es <iue foram . . . . ,................... -i_j_

.1. ílicard.

Blanchard.Unia verdadeira

—A senhora é acusada de ler atirado 
unia garrafa de azeite a seu marido.

sim <
rido eslava muito zangado.

—E socegou?
—Ficou manso como um cordeiro.
—Bem! pode-se ir embora. Seu mando 

pagará as custas.

Ó minha santa e verdadeira amiga, 
hcmdito coração;

bem sei, tu não precisas que eu te diga 
quem seja a doce e matinal Visão !...

*
O amor é dinheiro de contado; um pobre 

um

rasem macula. Diziam um dia a Themisto- 
cies:—A quem darieis melhor vossa iilha, a 
um homem honrado, mas pobre, ou a um

O sr. conselheiro José Novaes 
digno governador civil d’este dis- 
tricto mandou a todos os adminis
tradores do concelho, seus subordi
nados, a seguinte circular; que es
timaremos seja tomada por todos 
elles na devida consideração.

i diabo que tem amor, é mais rico que 
■ banqueiro.

O conselheiro governador civil,

José Novaes.

O amor é a unira coisa n’esle mundo, 
que não quer outro comprador que a si 
mesmo.

do. designando as propi
’ •’ ' tesdí

Quando o mundo phaulastico da sombra 
vaga na noite escura, 

sinto as vezes um peio que me assombra 
esta oxistencia cheia de amargura.

(fe_.

Arsenio lloussai/e.
*

Não vos caseis para serdes ricos; isto c 
• casar com o dote, e não com a pessoa; é 
i trafico, e não casamento. Preferi sempre en

laçar-vos com pessoas honradas, entro as 
quaes a probidade seja hereditária e a hon-

—Mas, senhor juiz, dizem-me que é as- 
que acalmam as tempestades, c meu ma-

homem rico?—Eu preliro, disse o vencedor 
de Salamina, um homem sem dinheiro a um 
dinheiro sem homem.

' &

Eiu quasi todo o paiz as vinhas teem 
sido este anno atacadas pelo mildio com 
ião extraordinária violência, que os pre
juízos que ja se podem observar consti
tuem uma verdadeira calamidade para a 
nossa agricultura. Infelizmente parece 
coníirmar se o que de ha muito se pre
via. O mildio. quasi inolTensivo nas suas 
primeiras invasões em Portugal, vae 
conslanlemcnlc augmentando de inten
sidade e alargando cada vez mais a sua 
area de acção, por fornia que, quando 
as condições meteorológicas lhe favore
cem a propagação e desenvolvimento, 
como agora está succedendo, os estra
gos que produz não podem deixar de

Mas nisto uma Visão resplandecente, 
sempre a sorrir, como quem é feliz, 
sobre a face me beija docemente 
c diz-me assim: «Que te intrislece, drz'!»

Todo o mundo é apreciado e pago com 
dinheiro: a consideração, a ventura, <i ami- 
sade, a mesma virtude, tudo isto e adqui
rido, pago e julgado a pèso d'ouro. Só uma 
coisa ha que está superior a opinião, sem 
macula como o sol, que anima, vivifica, il- 
lumina e sustenta a alma, a faz mais forte 
e mais grande, c esta coisa este presente 
da natureza, é o amor.

Mcll0 de 1‘Espinassc.
*

Em amor, (piando se vê dinheiro augincn- 
la o amor; mas quando se da, mala-se.

Ruchebrune
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Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacçao da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.

O «Diário <I<> Governo» chegado 
ante-hontem insere tres cartas de 
lei que decretam o augmento e 
modificação da contribuição in
dustrial, lei do sello e imposto 
dos alcooes.

A primeira aggrava extraordi
nariamente aquella contribuição, 
a segunda eleva d’uma maneira 
extraordinária, cento por cento, 
uma boa parte das laxas até aqui 
existentes.

A terceira regula a incidência 
do imposto sobre a producção do 
álcool, e as suas disposições fo
ram tidas como prejudiciaes a tal 
industria, especial mente em todo 
e archipelago açoriano.

Da contribuição industrial já aqui 
por vezes nos lemos occupado, la
mentando a sorte dos que vão pa
gar muito mais do que aquillo que 
em verdade deveriam pagar.

A lei do sello encerra duresas 
extraordinárias, encarecendo por 
maneira assombrosa as custas dos 
pleitos forenses e os trabalhos do 
tabelHonato e mais offieios de jus
tiça. Assim temos que o papel sel- 
lado para processo, que até hoje 
tin-ha a taxa de 50 reis por cada 
meia folha, passa a ser de 80 réis, 
co que era d’este preço para alle- 
gações, requerimentos, traslados, 
certidões, etc., passa a ser de 100 
réis por cada meia folha.

As escripturas, além do sello es
pecial que lhes competir segundo 
as tabellas especiacs, pagam o sel
lo fixo de 1$000 reis, exaclamen- 
te o dobro do que pagavam até 
hoje.

Os testamentos públicos e ap- 
provações de testamentos cerra
dos, que tinham o imposto do sel
lo de 500 réis, tel-o-hão agora 
de 2$000 réis !

Os livros de notas dos tabel- 
liães não poderão conter mais que 
trinta linhas em cada pagina, o 
sello das lettras encareceu egual- 
inente, e quasi que não ha taxa 
que i---  ------------ ------ -------------•3 não soffresse uma modifica- i 
ção avultada e onerosissima. Em- 
fim, é urna verdadeira rede var- ■ 
redoura, que torna todos estes ser
viços d’um custo realmentc pesa
do, accrescendo que não só é mo
lesta c gravosa para o publico, 
como também affecla prófunda- 
mente os interesses dos funccio- 
narios respectivos, a quem a ca
restia dos seilos afugentará a fre
quência das partes para taes actos, 
e d’ahi a diminuição provável c 
quasi certa dos emolumentos que 
a lei lhes marca, e metade dos 
quaes é tributada com o imposto 
geral de 15 p. c. Uma verdadeira

ser enormes, porque se alguns viticulto- ! 
res empregam a tempo os meios que 
evitam o desastre, a grande maioria só 
tarde faz, os tratamentos, isto é, depois 
de se ter manifestado a doença nas vi
nhas.

Os saes de cobre são, por emquantò,' 
o melhor antídoto para o mildio, uma 
vez que sc appliquem preventivamente, 
porem se se empregarem depois do ap- 
parecimento da modéstia poderão sus
tar os progressos do mal, mas já não evi
tam os prejuízos que rapidamente se 
produzem nas vinhas não defendidas pe
lo remedio em occasião própria.

E' isto o que a pratica tein confirma
do, mas convém notar que os bons re
sultados do tratamento não só estão su
bordinados á pureza dos saes de cobre 
e outras substancias que compõem o re- 
inedio, como ainda á fórmasob que este 
se prepara eapplica.

Por ordem de s. exc.a o ministro das j 
obras publicas, sirva-se por tanto, 
s.a cumprir o seguinte:

1. “ —Dizer-me quaes as localidades 
onde o mildio mais se tenha desenvolvi
do. designando as propriedades inais pre
judicadas e os nomes dos respectivos pro
prietários.

2. °—-Distribuir pelas principaes fre- 
guezias vitícolas d’esse concelho as ins- 
trucções ofliciaes relativas ao reconhe
cimento e combate da doença; inslruc- 
ções de que, remello exemplares.

3. °—Couvidar os viticultores a envia
rem ao agronomo do districlo em frascos 
hem rolhados e devidamente acoudicina- 
dos, exemplares de folhas, sarmentos e 
cachos, que suspeitem atacados d'aquel- 
la doença; convindo que estas remessas 
sejam acompanhadas de quaesquer es
clarecimentos e informações que elles 
possam dar sobre o assumpto.

4. °—Convidar os viticultores a remel- 
lerein ao mesmo funocionario amostras, 
não inferiores a 200 grammas, de sulfa
to de cobre que empregaram contra o 
mildio, indicando quantos tratamentos 
fizeram, a epocha em que elles se rea- 
lisaram e os resultados obtidos, bem co
mo a percentagem cm que este sal en
trou na composição do remedio e onde o 
adquiriram.

a.°—Investigar se, além da cuida bor- 
daleza, foi empregado qualquer outro re-

calamidade para todos, mas que 
foi votada em nome das exigên
cias impreteriveis do Estado. Ain
da se estes e outros pesados sa
crifícios impostos aos contribuin
tes fizessem com que as nossas 
finanças fossem melhorando, a 
ponto de se alcançar dentro ein 
breve o tão apregoado equilíbrio 
orçamental, supportariamos todos 
com menos repugnância o peso 
excessivo d’esta tributação tão vas
ta e sempre crescente. Más o peior 
é que no nosso espirito existe tão 
arreigada e profunda a convicção 
de que vamos pagar cada vez mais 
para continuarm >s a marcar pas
so no caminho da prosperidade e 
desafogo das finanças publicas, que 
se torna invencível a reluctancia 
com que satisfazemos estes im
postos onerosos, procurando o pu
blico cvital-os ou illudil-os por 
todas as maneiras.

Quando se tracta de attenuar o 
mau cffcito produzido por este e 
outros aggrava mentos de impostos, 
diz-se geralmente, como triste e 
inútil consolação, que os outros 
paizes da Europa pagam 
mais.

Ainda agora ao traclar-se da 
elevação do (imposto do sello, dis
se-se em plena parlamento que na 
Hespanha, por exemplo, a laxa 
do sello é enorme e ainda supe
rior á que agora foi votada para 
o nosso paiz. Isso, porém, que 
importa, e como pode servir de 
desculpa ou de attenuação para 
os nossos sacrifícios, se lodos es
ses paizes são muitos mais ricos 
e mais prósperos, e todos teem 
recursos que a nós nos estão in- 
felizmenle todos vedados?

Ill.“° Snr.

Uni dos niananciaes das desditas do ca
samento, é que a Iilha não vê mais que a 
pessoa, e a mãe não considera mais que a 
conveniência.

medio contra o mildio, e, em caso aflir- .
tivo, qual ellc losse e resultados que | #
produziu. I vcl|l0 que pretende comprar amor, 

6.° - Investigar egualmente quaes as I d- |o in0I10S tanlas pri>vas da sua uiodes. 
castas nas diversas qualidades que foram : l(a eon(o da su;) generosidadCi pois ,|Ue 
mais atacadas pelomildio e quaes as que j mofem dclle.
se mostraram mais ou menos reíracta- 
rias para com esta doença.

Deus Guarde a v. s.a

Braga, 24 , 7 | 93.
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CHRONICA FestividadeDoente

Eleições — Rectllicaçáo

sista, c o candidato a par do reino na j
Justiça

â. R.

candidaturas.» Roniaida

LIVROS & JORNAES
Agulha em palheiro

na

d'Espergueira, um dos dignos deputa-

Académico disíiãtcío

DESSERT

nossos

Audiências gcraes

i siinos.»

muito
cio Machado Brandão.

------<v.vMA/.W.'~v-----

Lê-se no nosso prosado collega Novi
dades:

A respeito d’cstc assumpto lé-sc 
«Aurora do Lima», de Vianna:

>o nosso prosado 
snr. Gaspar Victor do Sou- 

muito '

«Alguns amigos pessoaes do nosso

F'ica assim rectiíicada a verdade dos 
factos.

Ha homens que compram .n bellezas i 
para as amarem; porém não as amam, por- j 
que as compram. As suas riquezas não ser- ' 

vem senão para os enfastiarem de quanto 
tem a natureza de mais interessante.

.Vontesquieu.

a ordem.

*
N’uma mercearia.
—0' menino, olhe que carregou 

no preçojdo;assucar.
—Carreguei muito! Então você não dis

se que o queria hem pesado?

No dia 26 do corrente responderam 
em audiência geral d'este juizo, os reos 
Francisco Joaquim Rodrigues, Emílio 
Branco, Antonio d'Abreu Araújo Ma-

> c Antonio José da Motta, todos 
, da freguezia de Godinhaços, d’esta co- 
' mar.a.

Os dous primeiros reos foram con- 
demnados na pena de dous annos de 
prisão e os dous últimos absolvidos.

No dia 28 responderam Perpetua Fer- 
nandes, Manoel Joaquim Gonçalves, Ma
noel Antonio Cerqueira, Maria do Valle, 
Sccundino Antonio Cerqueira e Maria 
da Luz Cerqueira, todos da freguezia 
d’Aboim, accusados do crime dc feri
mentos de que resultou a morte.

Os dons últimos reos foram condemna- 
j dos, sendo os demais absolvidos.

respeitável familia os

*
Quando uma pessoa se casa, bom é ter 

no bolso pelo menos dez tostões ; porque, 
se bem é verdade quo no amor conjugal 
exaltam o coração a belleza, os allrntivos, 
a graça e o palminho de cara ; não póde 
faltar a cozinha, e por bom que seja o 
amor (está provado), não dá para viver.

Cláudio Genoux.

Acha-se n esta villa com curta demo
ra, a exè.IM snr? D. Ignez Innoccncia 
Soares Russel.

Também regressou de Monsào, o nos
so bom amigo, rev.” snr. José Joaquim 
da Costa Lobo, muito digno parodio da 
freguezia de Pedregaes, d’este concelho.

Regressou de Fornos de Algodres o 
nosso presado amigo snr. Antonio Igna-

A exc.""1 snr.B D. Marqueza Ribeiro 
Guimarães, virtuosa esposa do nosso 
amigo, snr. Gaspar Guimarães, deu á 
luz, com extrema felicidade, uma encan
tadora creança do sexo masculino.

As nossas cordeaes felicitações.
#

Regressou d‘Artnamar o nosso presa
do amigo snr. Antonio Pereira dos San
tos.

t

♦

A uso de banhos, acha-sc em Caldel- I 
las o nosso valioso amigo e distincto 
correligionário o snr. Manoel de Jesus 
Araújo Rocha, abastado proprietário 
d'este concelho.

*
Está em Melgaço o nosso distincto 

amigo e correligionário o snr. Manoel 
d’Araújo Rocha e Silva, cavalheiro mui
to considerado e estimado.

*
Regressou a esta villa a exc.1"1' snr “ 

D. Filomena Feio d'Azevedo Almeida.

Foi nos oíTerlfldo pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 3t> csie 
romance ile Caniillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
Fafe. Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da. Myslerios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Sccnas da Foz, Es- 
trollas funestas, O Santo da Montanha, la
grimas abençoadas, A broxa de Monte Cor 
dova, A filha do doutor negro. Onde estája 
felicidade?, lim homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d'um 
anjo, Carlola Angela, 0 que fazem mulhe
res, 0 demonio do ouro (2 vol.). 0 retra
to de Hiciirdina, Anathema. Scenas contem
porâneas. A fillia do arcediago, A neta do 
arcediago. Agulha cm palheiro.

No prelo: 0 judeu (2 vol.)

Em seguida sahirão :
As tres irmãs Poesia ou dinheiro —Mar- 

quez. de Torres Novas— 0 olho de vidro— 
Quatro horas innoccnles—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar cni ruinas 
— Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes Agostinho dc Ceuta—A viuva do 
enforcado--Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar - Thea- 
tro—Horas de paz —Duas horas de leitura

Fanny—Espinhos e llores—Justiça — A 
doida do Candal.

Está em Caldellas fazendo uso das 
aguas medicinaes dáquella localidade, 
o snr. dl’. José Joaquim de Castro Fei- 
jó, distincto jurisconsulto.

*
Está completamente. restabelecido o 

nosso querido amigo e intelligente facul
tativo o snr. dr. João Julio Alves Viei
ra Barbosa.

♦

Acha-se de novo bastante eneommoda- 
do de saude o nosso querido amigo, snr. 
Julio de Sousa, uni moço muito sympa- 
thico e estimável.

No domingo ultimo realisou-se na vil
la do Pico de Regalados, deste concelho 
uma pomposa festividade a riòssa Senho
ra da Salvação.

Constou de missa.cantada e sermão, 
concluindo com uma explendida procis
são que percorreu os principaes pontos 
da villa.

Finda esta, houve um animado arraial, 
durante o qual tocaram duas excellen- 
tes bandas < e musica.

Não foi a terada

* ■

Como podeste resignar-vos a receber 
uma mulher tão feia ? diziam a um usura- . 
rio.—Sim, mas é rica, dizia elle ; e o di
nheiro em aasa tem certo brilho, que faz 
bonito até o feio.

j Está gravemente doente a respeitável 
| sogra do nosso illustre chefe o snr. con- 
j selheiro José Luciano de Castro.

Fazemos votos sinceros Jpelas inelho- 
j rasda illustre senhora.

«0 snr. Manoel Espergueira, progres- 
1 . _— a. —1— —

j vaga pelo circulo de Beja. Ficará d’esse 
modo disponível uma candidatura a de- 1 
putado pelo circulo plurinominal de 
Vianna do Castello, por onde se proporá 
o snr. visconde da Torre, também pro
gressista. I

0 snr, Joao Franco apoia ambas estas testiinunho da elevação do procedimento

Não são rigorosamente exactas as in
formações do nosso collega. Se o snr. 
Manoel Esperguéira deputado da mino
ria por Vianna foi eleito par do reino 
por Beja o snr. visconde da Torre não 
terá de apresentar a sua candidatura por 
Vianna nem n'aquelle circulo fica dispo
nível por esse facto qualquer logar de 
depMtado. E' o § 2.° do artigo 5 da lei 
Eleitoral de 1884 quem chama o snr. 
visconde, que na eleição passada teve 
alli 5:201 votos a tomar o logar de re
presentante da minoria, sem nova elei
ção.

Realisa-se hoje a costumada romaria 
de Santa Anna, na freguezia de Barbudo, 
suburbios d'esta villa..

Fallccliuenío
Falleceu em Braga a exe."'“ snr." D. 

Maria José Vieira Marques, viuva do 
exc.““ snr. Antonio d’Araujo Azevedo 
Feio, respeitável cavalheiro d’este con
celho.

A sua
. . - . I pesames.. Espergueira, será chamado o imme- __________

__ ____  ,_J» votado, que é o sr. Vis- i
...d- d„ _.*e. ■
Congratulamo-nos por estes factos, I 

que não só engrandecem a nossa terra, 1 
porque engrandecem e nobilitam dois 
dos seusSnais illustrcs filhos, como por
que também representam um augmento 
de forca e de prestigio para o partido 
progressista, de que ambos aquellcs ca-

OVUO OU11I

a acceitar o novo ; 
conferido, não 

só como bisarra annueneia á distineção 
com que <• honram os seus amigos, como 
também porque a vaga resultante d’es- 
ta eleição será preenchida por um outro 
prestante filho d’esta terra, o sr. Vis
conde da Torre, cavalheiro distinctissi- 
mo, cujos dotes de talento, caracter e 
coração, são tão valiosamente aprecia
dos por todas as pessoas que o conhecem 
e que se honram com a sua sempre af- 
fectiva convivência.

E’ sabido que osr. Visconde, na ul- 
I tirna eleição geral obteve n'este circulo 

plurinominal uma votação muito honro
sa para.a representação da minoria.

Sendo, pois, elevado a par electivo o 
sr. _ _ 
diatamente mais 
conde da Torre.

Inspecçõcs
Terminaram as inspccções militares 

relativas a mancebos d'este concelho no 
dia 25. Compareceram 229 mancebos, 
sendo apurados 136, julgados incapazes 
43 e 50 temporisados. Faltaram 218.

Dos aptos foram destinados 1 á arma
da, 3 á engenheria, 11 á artilheria, 37 
á cavalleria e 84 á infanteria.

t Principiou no dia 26 a inspecção no 
concelho de Amares.

—Sabes que me procuraram honteni mi
nha futura mulher e minha futura sogra?

—Não sabia.
E' verdade E pergunlarain-pie o que fa

zia com respeito ao casamento, se atava ou 
desatava.

—E tu?
— Desatei a fugir da noiva, depois de 

desatar á bofetada á sogra.
*

— Ilapaz, este radavalho não mc parece 
tão fresco, como o que me trouxeste do
mingo passado!

E’ exaclamente o mesmo, meu senhor.
*

0 noivo, que é negociante, vae sahir 
com doslino ao seu escriptorio. A noiva 
muito terna:

—Alberto! á hora do lunch não te es
queças do me fallar pelo telephone...

0 marido muito grave:
—Lunch, é inglez: nunca mais comerei 

lunch-, o telephone também é de uma. com
panhia ingleza: nunca mais te fallarei no te
lephone!

A «Gazeta Nacional» um dos mais 
bem redigidos jornaes do paiz, que não 
acompanha partido algum, dá nas pou
cas palavras que vão lèr-se insuspeito 

do snr. conselheiro Luciano de Castro 
para com o actual governo e do excel- 
lente effeito que produziu o seu ultimo 
discurso na camara dos dignos pares:

«Causou grande impressão o discurso 
pronunciado pelo snr. Luciano de Cas
tro na camara dos pares, pela fôrma 
como, francamente, declarou o seu apoio 
ao governo e o prestou no intuito de fa
cilitar a resolução da crise financeira. 
Esta attitude não é isenta de perigos 
e diílleuldades, e os cavacos progressis
tas mostram disposições pouco benevolas 
para com o chefe do partido, querendo 
parecer aos partidários do snr. José Lu
ciano, que se estivessem no poder, po
deriam fazer tão boa figura como os 
actuacs ministros, e seria escusado gas
tar elogios e apoio com estranhos. E’ 
certo que aquellcs cavalheiros não notam 
que o snr. .José Luciano é que provavel
mente não encontraria a benevolencia 
de que usa, e, os factos passados, o 11 
de janeiro, são prova de que a soffre- 
guidão quo o partido regenerador tem 
sempre do poder, não lhe permitte con- 
ter-sc, mesmo quando a situação se 
apresente com uma gravidade excepcio- 
nal.

Não seremos, pois, nós que na nossa 
independente imparcialidade censurare
mos o snr. José Luciano. Sua ex.a tem 
feito o que nenhum outro de partido fa
ria: não se tem adeantado muito com 
isso, ainda assim a situação sempre me
lhorou um pouco o d outra fórma teria 
peqrado muito. Deve fazer-se sempre, 
justiça a quem a merece.»

.*
Vimos n’esfa villa o nosso prezado 

amigo e distincto sportmun bracarcnsc, 
o exc.m“ snr. José Antonio Freire d'An
drade.

Foi classificado, com distineção, no 
3.° anuo de direito na Universidade dc 
Coimbra o snr. Álvaro Machado Villela 
nosso distincto patricio.

Os nossos parabéns.

o „ . >1-
j lustre conterrâneo, sr. Manoel Affonso 

d'Espergueira, um dos dignos deputa
dos por este circulo plurinominal, que
rendo conferir lhe um honroso testemu
nho de consideração pelo seu nobre ca- 

j racter e comprovada intelligencia, rc- 
I solveram apresentar a sua candidatura a 

par electivo pelo districto de Beja.
Esta eleição deve realisar se no do

mingo 13 de Agosto.
O sr. Manoel Espergueira, dedicado, 

como é, a esta terra que o viu nascer, e 
á qual ha prestado serviços tão rele
vantes como repetidos, hesitou a prin
cipio cm acceitar aquella elevada dis
tineção, por ter ciii grande conta o seu 
diploma de deputado por este circulo, 
que desde alguns annos o honra ininter- 
rompidamente com os seus suffragios.

Decidiu-se, porém, i 
diploma que lhe vae scr

*
Regressou de Melgaço 

amigo, rcv." 
sa e Castro, 
Duas Egrejas.

digno abbade dc valheiros são soldados fieis c dedicadis- . lheiro
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0 escrivão,678)

D. João da Camara
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A. A. SOARES DE PASSOS

0 escrivão677

Manoel Henrique de Faria.

CONDIÇÕES D ASS1GNATURACOMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 40 dias

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

conforme a edição oficial

stia importância
em

j ca em sellos forenses.

0) 
*—t

<
Manoel Henrique de Faria.

0 juiz do direito

Silva Dias.

—Semestre 2:100 reis. Numero 
jvulso—200 reis.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo 
reproducções de Peixoto hj Irmão

JLivraria Escolar de Forte «fc
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 
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COMARCA DE VILLA VERDE 
abrehataçao

S 'AH rS A. R
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato

™ | VÍDB DE D. FR BflRTHOLOIREII DOS PIRRTYRES
Assigna-se na Livraria Lugan I

i

7.* edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographic»

k. X. Rodrigues Cordeiro

</> 
C3

3

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
! na empreza editora do Recreio, rua for-

© cr. cr.
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•r. 
©

o 
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(lo Rozariu, viuva d’An- 
tonio
bes, da freguezia de 1
Goães d esta Comarca

Verifiquei a .cxactidão, 

O juiz de direito, 

Silva Dias.

K ESTAÇÃO ■
Periodcio de modos, illustrado, pa i 

ra as famílias

estam- I 
or- C • - • ’ ~*

dens de facil cobrança, e nun- I acto da entrega. Assigna-se 
; mosa, 2 C—Lisboa.

<11I » OS VELHOS !
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria il cm 11 >le março 
de 1893.

Preço..
Vende-se 

do editor M 
SS. Mageslades e Altezas, 
Garrct (Chiado) 70, 72.

Arcebispo e Senhor de Draga, 
Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 

etc., etc , etc.
! 3 grossos volumes, francos de porte 

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS L 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Beila edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Heis, lleroes e Homens de letras porluguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa dc Portugal
1 volume de 400 paginas in-16.° lexio compacto, 15200 réis brochado. 

Cartonado em percnline, 15'100 réis.
A venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS 

Mageslades e Altezas, rua Garrelt, (Chiado) 72 — Lisboa’

.... 500 réis
em Lisboa em casa 

Gomes, livreiro de 
rua 1

& i
5 s
w

— o 

oi

; sur- 
 .  outras 

povoações, ainda as mais insignificantes: a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphieo, telephonico. de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Publica-se no l."de cada mez. , 
n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Porlugal e 
iliasadjacentes: anno, 65000 reis; 
semestre, 35200 reis; trimestre.

• l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
75200 reis; semestre, 35800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias I 
do reino e nas principaes do es- 1 
trangeiro.

como ME-
a que ne-
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EDIÇÃO PORTÁTIL 

! C0D1G0 CIVIL 
approvado por

1 Cariude lei de l de julhode 1877, I unia phololypin.

1 pena I - 
execu-

re-
(la

José Dias Kl- i cm estampilhas ou vale do correio 
j A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
i Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 

e 20. Porto.
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I TS aS 
O

rio <lo
correm
as, a citar Joaquim
Augusto maiores (le 1 conforme a edição oficial fascicul
• ' 1 -»I I i Por,t!-
14 e menores de 21 Preço, brochado 240 reis. En- 
annos, filhos de Maria cadernado 360 reis. | ná<> se

Pelo correio franco de porte a 1 
í quem enviar a stia importância > recebido o seu importe, qu° pn- 1

1 derá ser enviado — ——
I pilhas, vales de correio cn

Um volume brochado 300 reis. 
I’elo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou rale do correio. 

A’ Livraria=Cruz Coiitinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 

| e 20—Porto.
Pelo Juizo de di-1  

reito da Comarca de ' 
Vdla Verde, e cario- 1 

escrivão Faria, 
éditos 40 di- 1 

e 
de i 

de 21

I tn Lisboa e Porlo di4ribuo> 
se seiiianalmenle ntn fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho
lolypia, custando cada fascículo 
a módica (piantia de 60 reis,

I pagos no acto da entrega.
I Para as províncias a expedi-
1 ção será feita quinzenalmenie, | 

com a maxima regularidade, j (PARTE CONTINENTAL E INSULAR)
I aos fascículos de 88 paginas e |

. custando cada 1 Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
o 120 reis, franco de | perficie por districtos e concelhos; todas ascidades, villas 0 (
;.ha.mQ

Para fóra de Lisboa ou Porto 1 
envia fascículo algum j

sem que préviatnenle se tenha i

ANNUNCIOS ! zentes nos Estados Uni- 
I dos do Brazil; para em 
j 10 dias, passados 40, 
a contar da publicação 

I do ultimo annuncio no 
1 Diário do Governo, pa- 
■ garem, conjunctamen- 

to da comarca de Vil- i |e corn sua tnae e jr. 
la Verde, e cartorio do niaoS( na devida pro- 
escrivào —Faria— no 
no dia 30 do corrente 
mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, por 
deliberação do conse
lho de familia no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria da Conceição, fi
lha do fallecido Manoel 
Joaquim da Silva Vei
ga, da freguezia da 
0 • 55 Loureira, se tem de ar
rematar para pagamen
to do passivo descripto 
se tem de arrematar 
por quem mais dér os 
prédios seguintes:

Uma morada de ca
sas e eido juulo, de la
vradio e vidonho. sitas 
no logar da Lampadel- 
la, da freguezia da Lou
reira, no valor de réis 
2128000.

Uma coutada no mon
te da Vidreira, que pro
duz matlo, situada na 
dita 1’regàezia, no va
lor de 188000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se jul- 
(çuem com direito ás 
O 
ditas propriedades, pa
ra deduzirem queren
do.

Villa Verde. 10  
julho de 1893.

Verliquei a exatidão

" ~ ® S 

u «c 

■ "ã = í
2 x 5 S
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1. ”—Disliibuir-se-hão allernativanienlc nos dias 15 e. 30 do 
cada mez:

A — Duas folhas de debnchos, do tamanho de o."’63^ om.23 
formando OITO PAGINAS d’um alhum, contendo prihcrpelíiíenle 
abeeedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, ele., e coUecções de manogrammas eleganlisslmos.

B—Uma folha de tamanho duplo da anloiior. íormandn QUA
TRO PAGINAS dum GRANDr, ALBUM, c<>in <.l<*l>ii< Imj dc toda n 
espe<: 0 de lavores, especialmenle abeeedarios e ornáliis para rou
pas do cama, camisas, etc., etc.

Em amb-s os albuins íigorarào selcclos deburims par.< l»-i-
d. ir, de modelo ailislico, fim de século, e vários outros estylos 
coniplelainenle novos.

2. a—Csda fascículo levará uma capa de côr, conlntldo a ex
plicação dos debnchos e como se confeccio^am, rctn17.cs que se
e. mpiegam, ele.

3. ’—Eu: cada semestre (pelo menos) será destnbuido 
fascículo de exlraoodinarios dimeusôe», coulemio debnchos ariis- 
licos para almofadas de sopliá. lapeies, transparentes, reposteiros 
e oulros adornos da casa. E-tes grandes fascículos só s>‘riio en
viados ás assignaot.es ao semeslro <■ ao anno

4 a—Os nossos albinos sào imprenses de forma que 0 própria 
assignanle 0» possa micaderuar, para o que lhe rcim-lieremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço dc 
250 reis (!!!) para o pequero e 50(1 réis para o grande, sem que 
a assignanle tenha de fazer mais despeza nenhuma paia encader
nar pcrfeilarnenle os diloo albums

NOTA—Eslas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, paia n’ellas iiem sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
I sla publicação pode legalmenle eonsiderar-sc 

TIIODO DE ENSINO para as escolas publicas, eoudição 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, (24 fascículos 0 exiraordinario)  
6 raezes, (12 fascículos e exlaord iuarios)  
3 mezes, (6 fascículos e extraordinários)  
Numero avulso  
Assígnalura paga no acto da entrega, cada fascículo  

Ultramar e Brazil 
Accresce o importo da correio.
O importe da assígnalura deve ser remellido em xailes do 

correio, ou letras pagiveis á vista, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente ein Portugal e Brazil da arte de bordar 
travessa de Santa Catharina, I I, Lisboa.
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Pelo juizo de direi- j
i le com sua mãe 
1 mãos, na devida 
porção de suas quotas 
heredilarias, a quanlia 
de selenla mil reis, a 
Luiz José da Silva, da 
dita freguezia de Goães, 
descripta e approvada, 
110 inventario a que 
se procedeu por falle- 
cimenlo do dilo An
tónio José Dias Ri- 
bes, ou nomearem bens 
á penhora, sob 
de revelia; na < 
que lhes move o 
feiido Luiz José 
Silva.

Villa Verde 14 de 
Julho de 1893.

assignaot.es


FOLHA DE V1LLA VERDE      

EDITORES - BELEM & G.a — LISBOA M. GOMES, Livreiro-Editor—Raa Garreit (CBiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

J. Agostinho de Macedo

2$400

ABÍLIO MAIA

COND1ÇOES DE ASSIGNATURA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

ÂIUI C0Í1MA
Traços biographícos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 180® réis

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos

in-extenso com todas as liberdades 
do original

3§400 
3£700

Preço de cada fascicnlo com 32 pag. de texto e quatro on mais grarnra
1OO REIS

A’ venda em todas as livrarias 
de Draga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. ÃDtomo Maria Barbosa

Folhetins Humorísticos
do

Barão de Roussado

OS BUBBOS 
ou 

0 REINADO DA SANDICE

ViCTORlA PEREIRA

VIAGENS PORTlTcãJEZÃN

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livrnria=Cruz Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

-4 venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livrarfa Pro. 

gresso».

JOAO VERDE

A VIUVA MILLION ARIA

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo ' 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbca.

Séde da adininistracçào eiaVilla Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

LIVRARIA CIVILIZO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Bua de banto Ildefonso, /2

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 7$250 
Encadernados em per-

caline  11^500
Dourados pela folha.. 12^500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.PORTUGUEZES EINGLEZES 

EM AFEICA
Dm grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis

Romance scienlitico. de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, etbnogfaphico, anlhròpologlco, e de 
verdadeira sensação no actual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra! ! !

O auctor, ifuma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, «o vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram coo; sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de nulas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a fozdoRuzto até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Save, Revue, Sitze, Umniàti, os 
montes Inliaòxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhetícas e sublimes (Ptieroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
liveram conhecimento do (ratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes!!

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem SÓ ó merecimento litterario e scientelico, ó o monumen
to histérico que lies para a posteridade avaliar uma epoeha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cabotioa de 
eampanario, de syndicalos e d'arranjos ! 1

O livro formará um volumo de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevernente aos Srs. assiguantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas.na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida n correspondência

encarrega-$e dos fornecimentos de lodos 
. - - «portuguezes: seceita assignaturas para

lodos <»s jornaes nas melhores condições: envia calalôgos dris 
especialidades que lhe indiquem.

Uni Breve sle Sua SanlitfaiSe leão XIII
animando-o e abonçoaudo e que foi louvada pelos

e rev.nioS snrs. Arcebispos "dc Paris, de Rennes, de Grau, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambenj, de 
Aix, e Bispos de MontpAlier, de CoMances, de Seez, de Soissons, 
de Bodes, de Bayeu.r, de Vannes, « de Marselha.

capa a duas 
reis.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇiO 

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES
os livros estrangeiros

> <>s

Ultima producção de
ã EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 
Avó, A Filha Maldita e a Esposa,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

A fama do admiravel trabalho, que vamos ter a honra de apre
sentar á elevada apreciação dos nossosassignantes, o cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal do lodo o movi
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramonte extraordinário, que mais o mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito uunea Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exaberanteinente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absoluta roeu te verosímeis, mns no mesmo tempo profundamente 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos litterarios, roais juslamenle apreciados 
da actoalidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente au favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais urna vez se alre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamente em pholographia para este íim, e re

produzida depois em chromo a 14 côr. s, copia liei da rnagestosa 
praça em todo o seu conjunct». Tern as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Saleiiá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O port« para as províncias é á custa da Empreza, n qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., e s -ndo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar ria obra eao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escripiorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA. onde s« requisitam 
prespectos.

 

0S MYSTERI0S
DA

FRANC MAÇONARIA
poi-

LÉO TAXIL

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE FORTOCARREIRO
COAI UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação <lo

Em.,nu e RcY.ino Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

A obra constará de dons volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço dc cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as provincias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviaodo-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas c se rèsponsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceilatn-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE 

~' ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

E. CASANOVA
Um volume in-18.u (Jejus) com 12 illuslracôes e 

coreis com cerca de 300 paginas 1.000
A recepção das assignaturas a usla bella |„.L.,.„vu 

mcira de uma serie de livros illuslrados pelos óielliures

intermédio do jornal as Novidades,


